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Tony Carreira e a hipocrisia das elites

V
eioo apagão eduranteaque-
las dez ou doze horas voltou
opaísao modo“vai ficartudo
bem”. Cada um desenhou
mentalmente oseuarco-íris,

acreditando que seriadesta, sem ener-

gia e todasas suas vantagens e comodi-

dades,queahumanidade teria remédio.

o deslumbramentonão durou assim
tanto. Ao fimdemeiahora, ahumanida-
de afinalcolapsara ounão estivesse ela

privadadeumbem deprimeiríssima ne-
cessidade: as redessociais. Pior, fora in-

terrompida a discussão do momento,
aquele duetoentre Luís Montenegro e

Tony Carreira,nosjardinsdeSãoBento.
Retomando esse debateAP (antesdo

apagão),convém sublinharquebemsabe-

moso queporali sepassou.Em tempode

campanha,permitem-seexagerosedisla-
tes,sobretudoaquelesqueaproximamos

líderespartidários damassapopular.Epor
serem repetidos e bastante tontos são tam-
bém muito notados. Cá paraos meus la-

dos,tambémnãomeesqueci,ainda,dever
AntónioCostadeavental, quasesufocan-
do de comodeespartilho se tratasse, co-
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zinhandoasua famigerada cataplana de

peixenoprogramadaCristina.Adiferen-

çaestánautilização dosmeios. Monte-
negromontouapropaganda emplenoPa-
láciodeSáO Bento,com os recursos do

Estado.Agora, já ninguém à direitadiscu-

teoscustosdascomemoraçõesdos50anos

do 25deAbril ao cêntimo. Sim, também
demos conta dessadualidadedecritérios.

Sendo grave,nãoéesseodebatemais re-
veladorem tornododuetoCarreira//Mon-

tenegro.Ascríticasmaisacintosas,vindas

sobretudodaselites,particularmentedos

guardiãesdaculturaedosdonosdo25de

Abril, realçamoutroaspeto: TonyCarrei-
ranãopertenceali.Pior: asua’presençade-

grada o teor, a finalidade,a aspiração da
festa.Traduzindo, hápor alipovoamais.

ê muito interessante o modo como o

povo é retratadonasua relaçãocomo 25

de Abril, bem comocom os círculos de

poder, apartir deste episódio. Paraque
sejaaceite,enão necessariamente incluí-

do, resta-lhecumprirtrêspapéis. Desde

logo, o povo é bomenquanto permane-
ce como umaabstração,massa informe,
indistinta,para quemaselites trabalham,

justificando o seu poder e o respetivo
acessoaos recursos,através deatos elei-

torais.O povo também é ótimoenquan-
to cenário, particularmente no 25 de

Abril, em especial quando imita, inge-
nuamente, aselites, discutindo concei-
tos como capital epropriedade, imbuí-
dosdocoletivismo daépoca. Essa faceta
é, aliás, bem retratadano documentá-
rio Torre Bela, deThoman Harlan. Um
magnífico registo, diga-se depassagem
eum pouco adespropósito. Mas o povo

Sóestá no seu melhorquando se reme-
te aos seus espaços próprios de expres-
sãocultural: apraçadavila oudaaldeia,
o arraial de verão, tudo bem pontuado
pelo cheirinho a bifana e churros.Aí é

pitoresco, genuínoeespontâneo. êo que
dele dizem as elites, saindo doarraial,
enquantomaldizem ocheiro a fritosque
se impregnou na roupa.

Dizem algunsque o25deAbril conti-
nuaporcumprir. Nãoseibemoque isso

significa.Sei que misturar propaganda
comum momento comemorativoé ina-
ceitável. Mas também sei que se Tony
Carreiranão pode atuarnos jardins de
São Bentosimplesmenteporque simbo-
liza um determinado imaginário com

que as elitesconvivem mal, então o 25
deAbril está, pelo menos, incompleto.
Há mais Portugal paraalémdos perí-
metrosdo poder com direito aexistir.
E ele existe todos os dias e não apenas
em tempode corridaaos votos.

Se Tony Carreira não pode
atuar nos jardins de

São Bento simplesmente
porque simboliza um

determinado imaginário
com que as elites

convivem mal, então
o 25 de Abril está, pelo
menos, incompleto.


